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RESUMO 
 

Este trabalho foi desenvolvido sob a perspectiva teórica do Interacionismo Sociodiscursivo 

(ISD), ancorado na epistemologia e nas metodologias de análise basilares desta teoria, 

especialmente nos estudos de Bronckart (1999, 2006, 2012), bem como nas discussões sobre as 

capacidades de linguagem em Dolz, Pasquier e Bronckart (1993), Dolz (2015) e nas definições 

de consigna construídas a partir de Bronckart, Bulea e Fristalon (2004), tendo sido também 

aprofundado nas pesquisas de Riestra (2008) e Zakhartchouk (2016). Para a pesquisa em nível 

de mestrado, foram realizadas análises das consignas do material didático utilizado em 2020 

para o ensino de inglês a cinquenta e oito crianças de quatro anos de idade, matriculadas no 

Infantil 4, em uma escola particular da cidade de Fortaleza que implementou o programa 

bilíngue em 2019, de modo a promover reflexões a respeito da adequação dessas consignas para 

alcançar os objetivos de aprendizagem, sobretudo no que concerne ao desenvolvimento das 

capacidades de linguagem dos alunos. Do livro didático, Super Safari 2 (Puchta et al, 2015), 

foram escolhidas consignas para avaliação de suas características e sua adequação à situação 

de ensino de inglês ofertado ao público infantil ora mencionado sob a perspectiva do 

bilinguismo. A pesquisa, de caráter explicativo, tem como objetivo principal demonstrar, por 

meio de abordagem qualitativa, os resultados de caráter explanatório que apontam 

especialmente para a necessidade de contextualização das consignas e das especificações para 

além do uso de verbos na forma imperativa nos comandos das atividades. Os resultados 

apontam para a necessidade de mediação pelo professor de maneira bastante ativa e para além 

da leitura das consignas, de modo a utilizar outras modalidades visuais e audiovisuais, recursos 

tecnológicos e gestos didáticos, na busca por preencher as possíveis lacunas que venham a 

atrapalhar a compreensão das tarefas pelas crianças, com a finalidade última de desenvolver 

nestas as capacidades de linguagem almejadas em cada aula. 

 

Palavras-chave: inglês; programa bilíngue; consigna; capacidades de linguagem.  

 

 

 

 

 
 



 
 

ABSTRACT 
 

This work is based on the epistemology and methodologies of the Social Discursive 

Interactionism (SDI), especially on the studies of Bronckart (1999, 2006, 2012) and the debates 

about language capacities in Dolz, Pasquier, Bronckart (1993) and Dolz (2015), as well as the 

definitions about instructions developed by Bronckart, Bulea, Fristalon (2004), Riestra (2008) 

and Zakhartchouck (2016). For this Masters research, we analyzed the instructions set on 

didactic materials for English teaching for kids in a bilingual program of a private school in 

Fortaleza in order to foment reflections regarding the appropriateness of the instructions to 

reach the learning objectives, especially those concerning to the development of language 

capacities. Some instructions were chosen from the didactic book to evaluate their 

characteristics and appropriateness for teaching English to 4-year-old children. Using a 

qualitative approach, the results of this research, which also has an explanatory character, 

reveals that there are some aspects to improve, especially about the contextualization and 

specifications beyond the use of verbs in the imperative form. Before the results, we can also 

affirm that teacher’s mediation is vital in order to fill in the blankets left by the insufficiency in 

the activity instructions and to modify the practice in the classroom for the children to be able 

to develop the language capacities. 

 

Keywords: English; bilingual program; instruction; language capacities. 
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– –



–

–



(2015), sob o título <Jogos digitais no ensino e aprendizagem de inglês para crianças=, que 



, cujo título é <O desenvolvimento da oralidade em inglês como língua estrangeira por 

uma perspectiva sociocultural=. A pesquisadora investigou como um grupo de 

intitulada <Desenvolvimento das 

=



<As consignas de ensino em livros de francês destinados a 

= –

–

b o título <As consignas do Celpe

Escrita=, o trabalho da autora se 

–







–

–



mo <sistema de comunicação usado para estabelecer 





o termo <síncrono= no dicionário. Escolhemos o 

Em contraposição a síncrono, temos o seu antônimo, dada o prefixo de negação <a =:

https://dicionario.priberam.org/s%C3%ADncrono


≠

https://dicionario.priberam.org/ass%C3%ADncrono
















(controle de utilização de microfones, por exemplo). Conforme Leurquin (2020): <na realidade 

aluno)=. 



avaliados conforme <o caminho para a elaboração de atividades 

complementares= de Aqu



– –



< =

–

–





–





o ISD tem esse caráter mais amplo, sendo definido como <uma ciência integrada do humano, 

centrada na dinâmica formadora das práticas de linguagem= (BRONCKAR

<um encadeamento de fenômenos inscritos no espaço

cujas relações podem ser objetos de uma explicação causal= (p. 39), dando

a ação de linguagem <se materializa na entidade empírica que é o texto singular= (p. 39), para 

texto é <toda de qualquer produção de linguagem situada, oral ou escrita=. Para nossos 

diversos textos produzidos para o ensino apresentam mecanismos <destina

coerência interna= (p. 71). Assim, o texto

destinatário=, entendida como <unidade comunicativa de nível superior. 



modo que <todo texto empírico é realizado por meio de empréstimo de um gêne

sempre pertence a um gênero= (p. 108), partindo de construtos teóricos transformados 

historicamente, disponíveis no <intertexto= e organizados em nebulosas. Para o autor, o que é 

temático dos textos empíricos produzidos por determinado indivíduo. Isso significa que, <para 

mundos= (p. 92). 



papéis que este gera e, enfim, deverá contribuir para promover <a imagem de si= que 



sinônimo de <aptidões requeridas para a realização de um texto em uma situação de interação 

determinada= (p. 164), elencando três ordens: as capacidades de ação (CA), as capacidades 

As CA correspondem às <aptidões para adaptar a produção da linguagem às 

características do contexto e do referente= (p. 164). Os primeiros meses de vida de uma criança 

dessa ação de linguagem. Nesse processo, as primeiras capacidades de linguagem são <ligadas 

às significações que a criança atribui a suas próprias ações= (p. 164). Apenas com o decorrer 

linguagem). As CD apontam para <como eles constroem os critérios que lhe permitem efetuar 

uma escolha entre os modelos de discurso disponíveis no ambiente linguageiro= (p. 166

no <seria capaz de intervir 



nesse espaço= (social), <retomar os discursos dos outros, interagir com eles e anunciar esboços 

de variações= (p. 166) em língua não materna.

correspondem a <operações de planificação, de estruturação temporal, de coesão, de c

de modalização= (p. 167). Essas capacidades relacionam



Para Dolz (2015), <a articulação do texto e da imagem é importante= e <os códigos 

aprendizagem=. É importante refletir sobre o fato de que não acontece apenas em textos escritos, 

socialmente, mas também porque ela é <uma condição do desenvolvimento da escrita qu

alunos às vezes não entendem=.

conteúdos já abordados e trazer alguma novidade, organizando uma <progressão em espiral=, 



Assumimos em relação à língua portuguesa a nomenclatura <materna= com o peso 

(GARCÍA, 2009) aponta para as <múltiplas práticas discursivas nas quais os 



=, num processo em que o mundo dos 

A escolha pelo termo <consigna= em vez de <instrução=, <comando= ou <enunciado (

= dá

, <e ciado= igualmente não nos parece adequado,

<consigna=, muito embora seja um vocábulo que não apareça no dicionário de língua 



Adam (2001, p. 26) traz o conceito de consigna como <fazer com que alguém faça algo=, 

ou <incitar alguém nesse intuito de maneira mais ou menos forte, de garantir

informações fornecidas= e, outro aspecto do contrato implícito que une os interactantes, de <lhe 

procedimentos indicados, ele chegará ao objetivo visado=. Nesse ponto de vista, mais amplo, 

< =

devem ser <simples, 

relevantes e suficientes (não contendo informação nem a mais nem a menos)= (CONSELHO 

<listen and point=



contexto, trazido por Riestra, é <consigna de =

de línguas, <consigna de ensino=

ensino, essa compreensão diz respeito a <uma capacidade metodológica, que deve ser aprendida 

pelo aluno= (ZAKHARTCHOUK, 1999 

<

=





–



HARMES e BLANC, 2000), <um indivíduo bilíngue é 

ouvir, ler e escrever) em uma língua diferente de sua língua nativa= (p. 6).



HARMES e BLANC, 2000), define o bilinguismo como <a 

parafraseando a primeira= (p. 7).

–



por exemplo, se <gato= e < = estão relacionados a uma mesma 





MEGALE, 2019) explica que <os indivíduos 

sempre pertencem a grupos distintos= e, ainda, <não é possível que um indivíduo pertença a 

todos os grupos de sua sociedade e, assim, detenha toda essa competência absoluta da língua= 

– –

<se constitui na imbricação de duas línguas= (p. 20). Busch, ainda, defende a noção de repertório 



como instrumento, mas, ao considerar o repertório, <dá

essencialmente intersubjetiva, social= e que não é algo que um indiv

mas que <se forma e se desdobra em processos intersubjetivos localizados na fronteira entre o 

eu e o outro= (p. 21).



– –

questão compartilhem <uma visão integrada e coesa, baseada nos valores que ela (a escola) se 

propõe a desenvolver na comunidade escolar= (p. 34).



–



–



–

construção social. Nesse caso, o sujeito <interpreta= e <reinventa= os sentidos de modo 



–

–



Valentine9s Day

atividades que envolvem o < =





COSTA (2015), na qual os autores propõem a construção de um quadro designado <de quadro 

norteador de pesquisa (QNP)=, cujo intuito inicial era contemplar 

–





<como preocupação central identificar fatores que determinam ou contri

de fenômenos= (Gil, 2017, p. 42).



– –

–

–

<unidade temática= –

<manual do professor=, o Teacher9s Guide



cada número nessas <lições= que encontramos as instruções para as atividades. A s





Valentine9s Day 



–

2. Grammar: What9s your name? I9m (Alex).
3. Total Physical Response: Say 8hello9! / Smile! / 

2. Gramática: <Como é seu nome?= / <Sou (Alex).=
ísica: Diga 8Olá9! / Sorria! / 

2. Grammar: <This is my (crayon)=
3. Total physical response: <Open your book.= / <Pick 
up your crayon.= / <Draw a picture.= / <Oh, no. It9s 
broken!=
4. Singing for fun: <I have a pencil case on my desk.= 
/ <This is my (pencil).=
5. Storytelling <The medals= and the value of 

–

2. Gramática: <Esse é meu (giz de cera).
: <Abra seu livro.= / 

<Pegue seu giz de cera.= /  <Desenhe uma figura.= / 
<Essa não. Está quebrado!= 
4. Cantar por diversão: <Tenho um estojo de lápis na 
minha carteira.= / <Este é meu lápis.=
5. Contação de história <As Medalhas= e o valor de 

6. Atividade CLIL <Mova seu corpo=
–

2. Grammar: <I can (clap my hands).=
3. Total physical response: <Kick a ball.= / <It9s a 
goal!= / <Clap your hands.= / <Hug a friend.=
4. Singing for fun: <Shake your 
(arms/feet/legs/hands/head)=



5. Storytelling <Ouch!= and the value of taking care 

–

2. Gramática: <Eu consigo (bater palmas).=
: <Chuta a bola.= / <É 

gol!= / <Bata palmas.= / <Abrace um amigo.=
4. Cantar por diversão: <Balance seus 
braços/pés/maõs/cabeça=.
5. Contação da história <Ai!= e o valor de cuidar de 

–

2. Grammar: prepositions. <Where9s my book?= / 
<It9s under the bookcase.=
3. Total physical response: <Where9s my rabbit?= / 
<Look under the rug.= / <Look in the toy box.= / <Ah, 
here it is!=
4. Singing for fun: <I like my room= / <My doll is on 
the bookcase=
5. Storytelling <Good night, Dad= and the value of 

–

<Onde está meu livro?= / <Está debaixo da estante de 
livros.=

: <Onde está meu 
coelhinho?= / <Procure embaixo do tapete.= / <Procure 
dentro da caixa de brinquedos.= / <Ah, está aqui!=
4. Cantar por diversão: <Eu gosto do meu quarto.= / 
<Minha boneca está embaixo da estante de livros.=
5. Contação da história <Boa Noite, Papai= e o valor 

–

2. Grammar: <Is it a rabbit?= / <Yes, it is.= / No, it 
isn9t.=



3. Total physical response: <Walk through the 
jungle.= / <Turn around.= / [gasp] It9s a big snake.= / 
Run away!=
4. Singing for fun: <Walking through the jungle.= / < 
What can you see?= / <I can see a crocodile looking 
at me!= / <A crocodile? Snap!=
5. Storytelling <The Jungle= and the value of being 

–

2. Gramática: <É um coelho?= / <Sim, é.= / <Não, não 
é.=

: <Caminhe pela selva.= 
/ <Vire se.= / <É uma cobra.= / <Corra para longe!=
4. Cantar por diversão: <Caminhando na selva.= / <O 
que você consegue ver?= / <Eu cnsigo ver um 
crocodilo olhando para mim.= / <Um crocodilo? Tenta 
morder!=
5. Contação da história <A Floresta= e o valor de ser 

–

2. Grammar: <Do you like (vegetables)?= / <Yes, I 
do.= / <No, I don9t.=
3. Total physical response: <Hmm... I'm hungry!= / 
<Look, there's an apple!= / <I can't reach!= / <Jump! 
... Oouuch!=
4. Singing for fun: <Do you like vegetables?= / <Yes, 
I do.= / <I have a vegetable pie for you.=
5. Storytelling <The Fruit Salad= and the value of 

2. Gramática: <Você gosta de vegetais?= / <Sim, eu 
gosto.= / <Não, não gosto.=

: <Hum... estou com 
fome!= / <Olhe, lá está uma maçã!= /  <Não consigo 
alcançar!= / <Pule! ... Aiii!=
4. Cantar por diversão: <Você gosta de vegetais?= / 
<Sim, eu gosto.= / <Eu tenho uma torta de vegetais para 
você.=



5. Contação da história <A Salada de Frutas= e o valor 

–

2. Grammar: <Let9s go to (the park)! Let9s go!= 
3. Total physical response: <It9s a toy store… Wow!= 
/ <What9s this?= / <Look! A robot!= / Oh no!=
4. Singing for fun: <Come and see me in my town. My 
town is so much fun, yeah. Let9s go to (the park).=
5. Storytelling <The Present= and the value of keeping 

6. CLIL Activity: The environment. <It9s clean.= / <It9s 
messy.=

–

2. Gramática: <Vamos para (o parque)! Vamos lá!=
: <É uma loja de 

brinquedos... Uau!= / <O que é isso?= / < Olha! Um 
robô!= q <Ó, não!=
4. Cantar por diversão: <Venha me ver na minha 

(o parque).=
5. Contação da história <O Presente= e o valor de 

6. Atividade CLIL: O ambiente. <Está 
arrumado/limpo.= / <Está bagunçado/sujo.=

–

2. Grammar: <My (mom) is a (doctor).=
3. Total physical response: <I9m a farmer.= / 
<Lestin… What9s that?= / <It9s a bull!= / <Run!=
4. Singing for fun: <Let9s play (firefighters/teachers). 
I9m a (firefighter/teacher). How about you?= / <My 
pants are black and my hat is yellow too.= / <I have a 
lot of pencils. I have paper too.=
5. Storytelling <Firefighters= and the value of helping 

–

: <Eu sou fazendeiro.= / 
<Escute... o que é aquilo?= / <É um touro.= / <Corra!=



4. Cantar por diversão: <Vamos brincar de 
(bombeiro/professor). Sou bombeiro. E você?= / 
<Minhas calças são pretas e meu chapéu é amarelo 
também.= / <Eu tenho um monte de lápis. Eu tenho 
papel também.=
5. Contação da história <Bombeiros= e o valor de 

–

2. Grammar: <Is it hot/sunny/cold/snowy?= / <No! / 
<It9s cold and snowy today. Brrr= / <It9s hot and 
sunny today. Phew!=
3. Total physical response: <It9s a hot sunny day… 
phew!= / <Put your hat on.= / Eat some ice cream... 
yum! Yum! Yum!= / <Oh, no – the sea! Run!=
4. Singing for fun: <What9s the weather like (today)?= 
/ <Is it (snowy/sunny)?= / <No, it isn9t.= / <Yes, it is.= 
/ <It9s hot and sunny today.= / <It9s cold and snowy 
today.= / <Put on your (T shirt / boots), let9s go and 
play.=
5. Storytelling <The island= and the value of being 

<It9s the North Pole. It9s cold and snowy.= / <It9s 
Australia. It9s hot and sunny.=

–

2. Gramática: <Está quente/ensolarado/frio/nevoso?= / 
<Não.= / <Está frio e nevoso hoje... Brr!= / <Está quente 
e ensolarado hoje... Ufa!=

: <Está um dia quente e 
ensolarado... ufa!= / <Coloque seu chapéu.= / <Tome 
um sorvete... hum! Hum! Hum! / <Ó, não, o mar! 
Corre!=
4. Cantar por diversão: <Como está o tempo (hoje)?= / 
<Está (nevoso/ensolarado)?= / <Não, não está.= / <Sim, 
está.= / <Está quente e ensolarado hoje.= / Está frio e 
nevoso hoje.= / <Ponha sua (camiseta/botas), vamos 
sair e brincar.=
5. Contação da história <A Ilha= e o valor de estar 

–

<É o Polo Norte. É frio e nevoso.=  <É a Austrália. É 
quente e ensolarado.=



–

2. Grammar: <It9s a bee.= / <The bee isn9t big, it9s 
small.= / <It9s a tree.= / <The tree isn9t small, it9s big.= 
3. Total physical response: <I9m walking in the yard.= 
/ <Look, it9s a flower!= / <Look! It9s a bird!= / <Ouch! 
It9s a tree!=
4. Singing for fun: <Four frogs on a tree, here comes 
a bee, now there are three frogs on a tree.= 

5. Storytelling <The bee= and the value of respecting 

–

2. Gramática: <É uma abelha,= / <A abelha não é 
grande, é pequena.= / <É uma árvore. A árvore não é 
pequena, é grande.=

: <Estou andando no 
quintal.= / <Olha! É uma flor!= / Olha! É um pássaro!= 
/ <Ai! É uma árvore!=
4. Cantar por diversão: <Quatro sapos sobre uma 

uma árvore.= 

5. Contação da história <A Abelha= e o valor de 

–



–



Teacher9s Guide



A essa amostra, denominamos <unidade representativa=



<eu consigo bater as mãos=, para elicitar a parte do corpo 

<mãos=, que faz parte do vocabulário central e cuja tradução mais adequada para o português 

seria <eu consigo bater palmas=. Uma vez que o foco é o uso do vocabulário e não sua tradução 



gramatical (no exemplo, < =, que se traduz por <eu consigo=, seguida de um verbo de ação 

As instruções estão em duas orações: <Listen and act. Listen and color=. 



–



s verbos <Listen= e <Say=

traduzido livremente por <escute=, aponta para atividade de escuta; o segundo, <diga=, aponta 

complementos verbais para indicar o que o aluno vai <escutar= ou para onde vai <apontar=, 



qual chamaremos de <unidade representativa=. Optamos por denominá

(traduzindo, <Meu Corpo=). 

–

–
–



<Ouch!=

–

<Ai!=

–

–

–

– –

– –

– –





< = <Escute e aponte. Diga as 

palavras=

. Ao ouvir uma consigna dessas, podemos perguntar: <escutar o quê?= ou <apontar 

para onde?=,



–

–

<I 
can=

usando <Eu consigo/sei...=

Don’t worry 



–

forma traduzida, <escute=) (traduzido, <aponte=) (traduzido, <diga=)

partícula aditiva <e=



Neste momento, podemos realizar uma pausa e questionar <o que propriamente o aluno deve 

ouvir? e <para qual objeto ou pessoa ele deve apontar=. A – –

< =, ainda soa como um 

, pois utiliza a ideia macro de < palavras=, sem especificar 

contextualização seria reduzir a ideia do objeto para <as partes do corpo=

< = < =



(em português, para compreensão, mas em inglês no material): <Leo e 

o que estão conversando=. 

Em um segundo momento, já compondo outra consigna, a instrução: <Você consegue 

movimenta=. <Agora, escute o diálogo entre os dois novamente e aponte para as partes do corp

que os personagens falam=.

seria através de perguntas, como <que parte do corpo Leo 

está levantando? A cabeça? Os pés? Aponte e diga o nome=. Essas perguntas podem ajudar 

Além disso, <say= (diga) poderia ser trocado por <repeat= (repita), já que as crianças 





–

–



–

o aditivo <e=



–

–



–



<história em imagens=, similar à da lição 5). 

período <escute e atue=. Aqui, a criança deve escutar

trabalhadas as capacidades de ação e multissemióticas. Afirmamos <mais nitidamente= porque, 



It9s a goal!





–





<Ai!=)

–



<ai=.



–



–



sob o comando de <escute e 

aponte=, a consigna conduz a criança à escuta e compreensão oral d



–

<thinking skills: noticing details= (traduzindo, <habilidades do pensar, notar detalhes=)

<match= 

que podemos traduzir por < = ou < =) e 











d9émergence de l9agir

L9ACQUISITION 
9UNE COMPÉTENCE 



–



–



Parágrafo único. As requisições de bens e serviços previstas no inciso VII, do <caput=, deste 

III e IV, do <caput=, deste artigo, ficando abrangidos,

§ 5º O disposto no inciso III, do <caput=, não impede as instituições

§ 1º A informação de que trata o <caput= deverá conter,

§ 2º As unidades de saúde a que se refere o <caput= ficam obrigadas

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=53635








–

–

–

–

–

–

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#fundamental
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#a-area-de-linguagens
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#lingua-inglesa


–

–



–

–



–

–



–

(8s)

de apóstrofo (9) + s.

–



–

–

–



–

–



–

–



–

–



–

–

–



–

–

–



–

–



–

–



–

–

–



–

–



–

–



–

–

digital: <internetês=



–

–


